
da respectiva sede, como do cus-
toso material, que a melhor soli-
citude o o mais devotado exfor-
ço teem conseguido ir devida-
mente removendo, modernisa.ndo, 
e aumentando, verificando-se, 
todavia, que nada de supérfluo 
existe e, antes, ainda muito de 
necessario falta? 
E como suprir as despesas de 

conservação e prepa,r,içzto dos 
maquinismos, por modo a esta-
rem sempre aptos para satisfa-
zer as reclamações urgentes? 

Só com as minguasdas recei-
tas que deixamos indicadas? 

Impossiver, absolutamentc ini-
possivel. 

Assim, de estranhar não é, e, 
antes, muito de louvar se torna, 
essa nobre perseverança dos 
que, fazendo da abnegação o 
seu melhor credo, obrigados se 
veem, para poderem manter e-
ficaz o seu voluntariado subli-

parada pela bôa disposição da- pal, porque é que a Camara não 
divosa do meio a que presta os ha-de sobre isto fazer a meréci-
mais revelantes serviços? da ponderação e resolver alar-
Simplesmente com a bem re- gar o escasso subsidio com que 

duzida cotisaçao dos rocios, que tão minguadamente concorre pa-
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De ••e• será a culpa?. 
Par Candido Bacelar 0 proprietário da carreira de 

4k camionete entre Braga e Barce-

Pode haver uém ul üe tar a a res•ntar á benemerência Todas as semanas me chega los, nosso am igo sr-. Abel Quin-
q g P um ou outro jornal com um cer- tela, fez anunciar, ha dias, • a 

demasiado in pelo té o qua-ossos de suas tão instantes necessida" to atra.zo irritante. Será culpa baixa dos preços das passagens 
si continuo apelo dos nossos dos. _ da redacção? Ou donde virá o entre estas duas localidades, fi-
Bombeiros á benemerência pu- Se os Bombeiros Voluntarios gato? Terá ele vinte unhas? Que cando nos seguintes preços: 
biica. Pode- haver e, efectiva- não existissem, o Mutiicipio era, política. terá? Ou terá pulhiti-
mente, num ou noutro •omenta- obrigado a criar um corpo de, ca... do venha a nós? De Braga a Barcelos em 1.8 classe 6$00 
rio, numa ou noutra embora bre- .Bombeiros Municipais. Ora que A ou vice-versa em 2.a classe 5$00 

ve expressão de enfado temos enorme encargo não representa Se o bicho tivesse nome e lho , 
pescasse, queria polo aqui em em i.& classe i,1$00 

percebido que alguma coisa desse vá isso, e com manifesta desvan- letra redonda como as 4 taman- ida e volta em classe 9$50 
precipitado 

rtado juizo se bem orbe- confortrgem •es0 expressivo e  conrespectivos clui cas que ele deve „ usar. Isto de- Para as freguesias do percúr. 

Pois, carissimos leitores, nada dente exemplo de outras terras publicar o claamadouro aos que so, os preços baixâram na mes-
menos refletido e até menos di- o tem sobejamente demonstrado? conspiram contra a lei, aqui ma proporção. 

muito para nós em segredo, 

CARREIRA' 

Bragã — Baréelos 

gno de desculpa. Verificando se, pois, que seu- ser o meio mais pratico de pôr -= ---
Como sustentar-se a, nossa do os Bombeiros Voluntarios, medo aos que pousam. 

briosa e_ presta ntissimá corpora.- alem da grande utilidade social peço, pois, aos srs. do correio Melhoramentos deção dos Bombeiros Voluntários, que na realidade são, um vasto- toda a cautela com estas coisas, 

se não fôr constantemente am- so factor da economia lnunici para náo suceder que haja mo-

tivo de queixa 
Assim como eu queria que 

fosse melhor pago o seu pessoal, 
rasoavel é que este (só dele vem 
este atrazo) faça por cumprir 

é de um escudo mensais, e com 0 ra a grande obra de tão vanta- - 
pequenissimo subsidio camara- joso e alevantado altruismo?-
rio, que é de mil escudos anu- Um conto de reis por ano pa-
ris? ra quem, realisando tamanhos 
Evidentemente que é impossi beneficios, muitas desenas de 

vel. contos poupa aos cofres rnunici-
Diz-se-ha que varies donati- Pais, ó demasiado pouco e até 

vos, alguns de certo vulto, teem bem l-tmentavelmeute mesqui-
por vezes acorrido ao cofre da nho. 
tão simpática corporação. Talvez nisto se não tenha a-

tilas não se tem tudo isso tra- tentado. Pois bem: que a tal as-
duzido, e quasi que milagrosa- sunto se preste a devida, atenção, 
mente, na util aquisição, não só abrindo-se assim ensejo de acu-

dir devidamente a uma corpora-
ção que merece todo o nosso re-
conhecimento e, portanto, a 
mais desvelada protecção. 

Entretanto, mesmo que a Ga-
mara venha, a decidir-se,como de-
ve, a subsidiar condignamente 
o nosso benemerito corpo de 
Bombeiros, o publico nunca fi-
cará dispensado de continuar it 
acompa:nha•ló com toda a sua 
generosa simpatia, pois bem é 
de compreender, que por gran-
de que venha a sêr a anunifieen-
cia municipal,nunca será de mol-
de a suprir - o, aliás, bem devido 
e bem cabido favor publico. 
Temos e queremos manter 

uma corporação de Bombeiros, 
que tanto nos honra e a quem 
se devem os mais valiosos servi-
ços. Pois socorramola como nos 
cumpre. 
Em o nosso 11. 0 pássado trans-

crevemos dum ,jornal fluminense 
me, a constantemente exorta- uma ,justa homenagem ao digna 
rem o publico a habilita-los a comandante dos nossos Bom-
bem desempenharem a grande beiros, que ora se encontra na 
missão a que se dedicam. grande capital Brazileira. Hoje 
A Camara podia e devia em continuamos a mostrar, em rA 

grande parte poupar a esses im- Opinião», o ,justo conceito e al-
perterritos legionarios do Bem, a to apreço em que ó tido pelos 
sempre aborrecida tarefa de es- nossos patricios miderítes no 

com os seus deveres. 
E repito a pergunta: I)e quem 

será -a culpa?=Aqui como sem-
pre serei contrá abusos de qual-
quer funéionario, de más,juntas, 
de semi-padres, de pseudo-boti-
carios e... de politico-euran-
deiros, mais ou menos coroados, 
e hei de os capacitar de que ca- Jogai no 
da um tem de estudar bem o 
que deve fazer e limitar-se á 
sua profissão. Será bom isto: 
atira-los para o tribunal da opi-
ni ão publica? 
E isto para que esta e as sr.a8 

autoridades os prendam, logo e 
,já, um pouco curtos! Muito cui-
dado pois! 

Se eu perder uns amigos, ar-
ranjo logo outros no campo dia-
metralmente opôsto. Porisso nã,o 
encobrirei nem os de Cervães, _ 
nem amigos. Quem certo inimi- SEMPRE SORTES GRANDES  
go poupa, calor lho dá, e nas ---®--
mitos lhe cai, quando menos o 
pensa! 

A requerimento da Camara 
de Barcelos— ségundo informa 
c0 Primeiro de Janeiro» de 14 
—foi prorrogado por cinco anos 
o praso para execução dos- me-
lhoramentos no bairro Nrote, 
cujo projecto foi aprovadó "por 
portaria de 16 de Maio de, 1923. 

Rio de Janeiro, o sr. Manoel 
Pereira Esteves e a corporação 
que briosamente comanda. 
Orgulhemo-nos com isso e sai-

bamos sempre, com artes da 
mais franca solidariedade, a-
companhar os que lá fóra sa-
bem apreciar o verdadeiro me-
rito o contribuamos sempre 
para o melhor aperfeiçoa-
mento e progresso da utilissima 
instituição, que é bem credora 
da nossa gratidão e, portanto, 
de tudo quanto em seu beneficio 
possamos fazer lhe. 

Liste numero foi visado pela Co-
missão de Censura 

(kuerei« dinheiro? 

Rua do Amparo, 51—LISBÓA 
PREÇOS ' 

Bilhetes 170800, Meios 85i60, 
Quartos 42850, Vigessimos 8850 e 
Cautelas 2$00. 

Pelo correio 
gisto, 
Atende todos 

vincia. - 

maís $80 para re- 
s 

os pedidos da Pro-

Armazéns Graficos 

Recomendamos os Armazens 
G4raficos, de quem são proprie-
taria a firma A. Rodrigues & C.a 
L.", com depositos.- no Porto, 
rua do Almada., 240, e em Lis-
boa rua Poço Negros, 83,_ a to-
das as pessoas que tenham ne-
cessidade de adquirir tintas gra-
ficas, maquinas de varias apli-
cações, acessorios e tudo quanto 
diz respeito ás artes gráficas. 
A firma ó representante depo-

sitaria de fabricas de reconheci-
da fama pela excelência dos seus 
produtos, cuja nota desenvolvi-
da náo podemos dár pela . escas-
sez de espaço. 
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O primeiro bi-semanário 

publicado em Barcelos 0 
Um cabrito com dois 
meios-corpos, duas 

caudas-.e oito pernas 

Dizem. de ..Vizeu que- no lugar 
da Povoa dó Abravezes,` proximo 
daquela cidade, deu-se ha ' dias,, 
um curioso fenomeno de tetaro-
logia. que tem constituido o obje-
cto da,.maior curiosidade do pu-
blico .de Vizeu. Xaz-sé para' ali, 
diariamente, ; uma ', continua ro-
maria, aliás convidativa, por-
gire o passeio é w suave e tem a 
recomenda-lo as belezas edilidás 
da paisagem. w --, 
,Uma cabra do lavrador sr. 

Manoel Estéves da Vinha deu á 
luz dois chibatos, 'um perfeita-
mente normal, mas o outro es-
tranhamente figurado, pois " tem 
dois meios corpos, duas caudas 
e oito pernas! 
„ Quatro pernas são normàis,das 

,outras só uma tem consistencia 
pára aguentar o animalsito de 
pé, a,pesarf de' que tantas pernas 
juntas o embaraçam e colïfun-
dem lastimavelmente andàndo 
porisso mesmo coxa grande difi-
culdade... 
Ha inumeros pretendentes á 

posse do chibato,- que se fosse 
exibido pelas feiras e festanças 
das aldeias, senão nas proprias 
cidades, daria forte receita a 
quem de tal se lembrasse. De um 
saltimbanco sabemos ter recebi-
do o proprietario ido bicho a 
oferta de 150 escudos! 

A. Opinião» 
Aos nossos assinantes 

Aos nossos assinantes do con-
celho de Barcelos que ainda se 
encontram em divida de um 
ano e seis meses, continuamos a 

pedir para virem ou mandarem 
axesta redacção liquidar esses 
debites, favor que muito agra-
decemos: 

`Aos •nosses ássin`ãntés dT pró 
vincia, a quem ha tempos já 
prevenimos que iamos proceder 
á cobrança das suas assinaturas 
até 31 de Março passado, vamos 
faze-lo agora, pedindo tambem 
mais uma vez para que satisfa-
çam os recibos logo que lhes se-
jam apresentados pelo correio, 
evitando-se assim devoluções, o 
que nos causa enormes prejuízos 
e. muito nos contraria. 

Estiveram nesta redacção, e 
pagarem as suas assinaturas, os 
nossos amigos e assinantes srs: 
Domingos Rodrigues Ferreira, 

de Ba.lugães;" Manoel Teotonio 
Mendes do Vale, de Vila Cova; 
José Domingues de Sousa -Sobri-
nho, de Mariz; Joaquim Vilas 
Boas Pinto, de` Carvalhal; e 
Abade Antonio Alberto Barbosa, 
de Carapeços. 

Reuniões de ca acler par[icu-
lar eassembleias 

Foi fornecida á imprensa da 
capital, em 14 do corrente, a se-
guinte Nota Oficiosa: 

•Tendo o Conselho de Minis-
tros, numa das suas ultimas re-
uniões de Fevereiro findo, deli-
berado ácerca das reuniões de 
caracter particular e assemblei-
as gerais ou de quaisquer outras 
de interesse geral, a direceção 
geral da Segurança Publica, em 
circular dirigida aos governado-
res civis do continente e ,ilhas, 
comunicou-lhes que, por dèter-
mina.ção do presidente do minis-
terio e ministro do Interior as 
mesmas reuniões podem reali-
sar-se desde que se efectuem em 
recintos fechados, bastando para 
isso que os interessados comu-
niquem áquelas autoridades, 
com suficiente antecipação, os 

fins dessas reuniões ou assemí-
bleias, e dia, hora e local onde 
se realisam. 
As reuniões só não serão per-

mitidas se de antemão exisisti-
rem razões concretas sobre fins 
politicos contrarios á disciplina 
8oc1ais. 11 

,Pela instrução 
Circular 

Da secretaria da Inspe.cção Es-
colar de Barcetos foi expedida 
aos professores deste circulo a 
seguinte, circulas.: 

1.°—Os horários escolares, por despa-
cho ministerial nêste Circulo, ficam assim: 
—Das 9 às 14 112, 6m intervalos das 
11.112 ás 12 h 45 m; 
2.°—Os mapas das faltas cios emprega-

.-dos deverão dar entrada nesta Repartição, 
até ao dia 5 de cada mês e os de frequên-
cia mensal até ao dia 8; 

3. forme o. disp8sto no n.° 2 do 
art.° 105 do Regulamento de 29 de Se-
tembro de 1919, os professores devem 
acompanhar os seus alunos, durante as 
horas de recreio, não para os vigiar, mas 
para os orientar nos seus jogos, estabele-
cendo com éles familaridade: 
4.°—Os trabalhos de lavores devem 

consistir, de preferência, em artigos de 
vestuário e agasalho para crianças, que 
'depois poderão ser oferecidos aos alunos 
mais pobres, constituindo estas actos ver-
dadeiros exemplos morais e educativos. 
5b—Todos os professores que tiverem 

de faltar á escola, por motivo de doença, 
comunicá-lo-hão, no prato de 24 horás a 
esta Inspecção, para ser verificada a doen-
ça pelo médico escolar, se isso fôr julgado 
necessário; 

6.°—Não poderão ser trocadas as quin-
ta-feiras por outros dias, salvo por moti-
vos muito ponderáveis e depois de ser 
dada essa aut,.rização e, finalmente, 
7.°—Nenhum professor poderá vir á sé-

de da Inspecção, mesmo para tratar assun-
tos escolares, em dias lectivos, sem que 
comunique, previamente, o assunto a tra- 
tar. 
A seguir, ser-lhe-ha indicado o dia, em 

que o deve fizer, se a sua presença fôr im-
prescindivel. 

--- --•®!  

Dela Imprensa 

Reapareceu o semanario Arte 
e Sport, de Lisboa, que se apre-
senta em forma. de revista com 
24 paginas de impressão e inui-
to ilustrado, e tratando larga-
mente de todos os assuntos que 
pertencem ao seu titulo. 
Os seus escritorios são na Rua 

da Rosa 14. 
A dite e S1úur' torna-se reco-

mendavel por. tudo e sobretudo 

SET 1 ÃO 

Estamos firmemente conven-
cidos de que prestamos um bom 
serviço á causa. que nos propo-
mos defender, insistindo sem 
desfalecimento na união • de to-
dos os republicanos, liberais e 
democratas que intransigente-
mente defendem a Democracia, 
Basta pensar um pouco na so-

ma e amplitude das vantagens 
que proviriam de uma bem co-
ordenada acção, uniformisada e 
sinceramente produzida por par-
te de quantos estão dispostos a 
defender a causa da Liberdade, 
para no sconvencermos de que, 
preconizar a reunião de todos os 
espiritos ansiosos pela redução 
dos males que afligem a colecti-
vidade e desejosos pelo desen-
volvimento máximo de todos os 
beneficies a que ela tem legiti-
mo direito, é, sem dúvida, um 
elementar e indeclinável dever. 

Efectivar uma sincera , união 
entre todos os republicanos, é 
cumprir uma obrigação cívica 
rudimentar; é exercer uma das 
mais belas indicações da Demo-
cracia, é realizar uma das mais 
nobres funções espirituais da 
humanidade culta—a solidarie-
dade. 
0 exercício da solidariedade, 

operado pelos republicanos, re-
presenta, neste momento, mais 
do que a alegria resultante do 
cumprimento de uma prescrição 
doutrinaria de. caracter demo-
cratico: produz, entre nós, uma 
auto-selecção. -
A prática de uma sincera 

união faculta-nos o meio de as-
sistirmos ao auto-seleccionamen-
to dentro da família republica-
na. 

E constatamo-lo com infinito 
prazer: A unificação dos esfor-
ços de todos os republicanos, li-
berais e democratas, por afini-
dades de mentalidades e de sen-
timentos políticos, só poderá ser 
completamente proficua quando 
entre eles não existir o germe 
da corrupção moral e o fermen-

to daninho de insofridas ambi-
ções, sem idealismo, _sem con-
vicção, com o espirito de sacri-
ficio que deve ser a base de to-
dos os nossos actos cívicos su-
bstituído por condenaveis impe-
tos egotistas, egocentristas ou 
simplesmente egoístas. 
Unamo-nos para podermos um 

dia agir de modo a satisfazer os 
altos interesses do regimen, 
unamo-nos para evitar a repe-
tição das calamidades que tão 
deploravelmente diminuiram o 

prestigío da Republica. unamo-
nos para seleccionar, para po-
der declarar cheios de confiança 
nas nossas palavras—os repu-
blicanos constituem uma selec-
ção social sã e escorreita; entre 
eles não existe um só indivíduo 
que não mereça a confiança dos 
seus concidadãos. Quando este 
faeil objectivo fôr alcançado, a 
Republica satisfará todos os es-
piriteis e corresponderá a todas 
as exigencias que as necessidades 
da Nação impõem. 

PELO  PAÍS  
GUIMARÃES—Tem subido extraordi-

para• os- entusiastas, d4_desportis- ,Junho no pag riete «Moçamb gu, », para oYn•r'a ,ente , preçoodotmillãó,-•andendo- 
•• estado da eira; e'at dedicas-se na vida -W l•a•a 

mó. A imprensa tem lembrado ás autorida-
des a necessidade de não deixarem sair 
este cereal para fóra do concelho, visto 
ser este o motivo de tão exagerado preço. 
—Após cruciantes sofrimentos sucum-

biu no Hospital da Misericordia, apesar 
do respectivo tratamento, Francisco Ri-
beiro, 26 anos, casado que fora mordido 
por um cão raivoso. 
GOUVEIA—Se o Plano da Reorganisa-

ção Financeira e de Salvação Publica vin-
gar na parte que se refere a Camaras Mu-
nicipais, este Municipio virá s ter a sorte 
pura e simples da sua extinção. 

Perdeu a Escola Primaria Superior, o 
Posto Zootecnico, a secção da G. Repu-
blicana e agora perde-se a ele proptio. 
VALONGO—Pelos diplomas ministe-

riais publicados fica-se na espectativa de o 
Iblunicipio de Valongo vir a ser anexado 
a Paredes ou a Gondomar. E' preciso re-
duzir as despezas obrigatorias. Perca-se 
tudo menos a nossa histories Vila de Va-
longo-

Aniversario 

Festejando ante-hontem o seu 
40 aniversario, foi oferecido por 
um grupo de amigos um delica-
dó copo de agua, ao nosso ami-
go sr.. Fírmino Rodrigues da 
Cruz Lima. 

Paq•ctes a sair de l;cl•ões 
No mez de Maio 

Dia 20—Vapor francez « Ceylan», para 
Lã Pallice e Havre. 

Dia 21—Vapor alemão «General Bel-
grano, para a Madeira, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buenos Aires. 

Dia 21—Vapor inglez «Brasil», para o 
Havre, Anvers, e Hamburgo. 

Dia 22—Vapor francez «Lipari», para 
Lisboa, Dakar, Pernambuco, Bafa, Rio 
de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos 
Aires. 

Dia 22—Vapor alemão «Artas, para 
Cabadelo, Pernambuco, Maceió, Arasajú 
e Bahia. 

Dia 23—Vapor holandez cOrania>, pa-
ra Cherbourg, Southampton e Amsterdam. 

Dia 24—Vapor alemão «Eisenach» pa-
ra o Rio de Janeiro, Santos, Montevideu, 
Buenos Aires e Rosario. 

Dia 25—Vapor alemão «Porta», para o 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e 
Buenos Aires. 

Dia 27—Vapor inglez «Albans, para 
Liverpool. e 

Dia 28—Vapor alemão «Lã Corunha, 
para o Rio de Janeiro, Santos, Montevi-
deu e Buenos Aires. 

Dia 29—Vapor inglez ` Herschel» para 
a Baia, Rio de Janeiro, Santos, Montevi-
deu e Buenos Aires. 

Dia 29— Vapor brazileiro <Raul Soares» 
para o Havre, Anvers, Rotterdam e Ham-
burgo. , 

Dia 29—Vapor brazileiro «Ruy Barbo-
sa., para Pernambuco, Baía, Rio de Ja-
neiro e Santos. 

Dia 30—Vapor inglez « Deseado», para 
o Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e 
Buenos Aires. , 

A•toIDo•el "O•erla•d„ 
e caIDio• 18fli61 „ 

Cumprimentamos o apreciavel 
colega, desejando-lhe longa e de-
sanuviada vida. 

KEATING 
0 REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
BARATAS 
PERCEVEJOS 

PULGAS 
TRAÇAS 

E TODOS OS OUTROS 
INSECTOS 

Lá por fora 
LONDRES, 16—Os americanos envi-

dem todos os esforços no* sentido de tirar 
o mais breve possivel do mar o oiro que 
•o encontra a bordo do .Lusitania», que 
foi torpedeado durante a guerra pelos 
alemães, ao largo da ilha de Kinsale (Ir-
landa do Sul). No fim do mez, uma expe-
dição americana parte para o local onde 
se encontra afundado o trausatlantico. 
Nesse trabalho serão empregados escafan-
dros d:i modelo mais moderno. 

Já se fizeram algumas experiencias com 
estes aparelhos a 330 metros do profundi-
dade, obtendo-se esplendidos resultados. 
Os mergulhadores para facilitar o seu 

trabalho, vão- munidos ' de projectores 
electricos. 

BERLIM, 16—Inforirfam de Moscow 
que a pequena cidade de Sassowo (Rus-
sia) foi destruida por um incendio. 
O fogo manifestou-se numa habitação 

de uma familia de operarios e propagou-
se rapidamente, devido á violencia do 
vento. 

Seiscentas casas, entro as quais o hospi-
tal e diversos adifrcios publico«, foram 
pasto das chamas 
Ha numerosas v nas, mas não se sa-

be até agora o nuu , sx2cto. 
Estão sem abrig '. Pi00 pessoas. 

O senador amem. ;•,;o Hewith elaborou 
um projecte do Iw tornando obrigatorio 
para todos os transau,ztss noturnos o uso 
duma lampada no p«r t,3 o outra nas cos-
tas. . 

Para Africa 
Canta em partir no proximo dia 7 de 

comercial o nosso intimo amigo sr. Aní-
bal Pereira da Silva, filho do tambem 
nosso saudoso amigo tenente sr. José Ma-
rio da Silva. 

Atento os seus grandes conhecimentos 
comerciais e ainda e principalmente assu-
as distintas qualibades de trabalho, condu-
ta e caracter—no grande meio da Beira— 
o nosso amigo Anibal vai fazer futuro. 
Aguardamos a sua retirada, para com 

um sincero abraço de amigo nos despe-
dirmos. 

Apreensão de peixe 
Num dos primeiros dias da semana pas-

sada foi apreendido e mandado enterrar, 
por ordem do sr. dr. Francisco Torres, 
abalisado clinico e sub-íuspector de saude, 
vario peixe a diversas vendedeiras que 
aqui apareceram, por o mesmo estar em 
condições improprias de se utilisar. 
Porque essas mulheres se apresentassem 

constrangidas implorando do distinto cli-
nico sr. dr. Francisco Torres a sua bene-
volencía,este, num acto•de verdadeira sen-
sibilidade que•aitamente o • digriifica, não 
disistiu da sua apreensão, mas reparou os 
prejuizos a essas mulhersinhas. 

Farmacia de serviço 
Hoje está de serviço permanente a far-

macia do sr. Antero de Faria. 

Relação do Porto 
Neste tribunal e em sessão de 16 do 

corrente, foram julgadas as seguintes cau-
sas, de Barcelos: - 
Agravo eive(—Barico Nacional Ultra-

marino contra Manoel Baptista de Miran-
da. Negado. 

Apelação crime—Padre Antonio José 
Jaco contra Antonio Pereira. Revogada. 

Agravo civel—Inez de Jesus contra o 
Curador Geral dos Orfãos. Provido. 

José Adolfo Gomes 
-No Tribunal Militar Especial, do Porto, 

por ter entrado no movimento de Feve-
reiro do ano findo, foi julgado o nosso 
amigo sr. José Adolfo Gomes, 1.° sargen-
to de infantaria, sendo condenado em 10 
dias de prisão disciplinar. 

OBITUARIO 
Nesta vila, quinta-feira, fale-

ceu uma filhinha do nosso ami-
go Sr. Ameríco Queiroz, .activo 
socio da importante firma Fa-
brica Barcelense. 
0 seu funeral realisou-se ante-

ontem, com numerosa ' assisten-
cia, tendo-se tà'mbem incorpo-
rado nele todo o pessoal maior 
e menor da fabrica acima re-
ferida e um piquete dos Bom-
beiros Voluntarios, que conduzi-
ram na sua carreta o cadaver 
da inditosa menina. 
Ao sr. Americo Queiroz, o 

nosso cartão de sentidos pesa-
Ines. 

Pequenas  noticias Vendem-se, em estado 
de serviço, facilitando o 

.dista das estações 
telegrafo-postais 

Encontra-se á venda, pelo pre-
ço de 7$50 esc., em todas as es-
tações do correio a lista, muito 
util, referente ás estações tele-
grafo-postais, telefono-postais, 
telefonicas, semaforicas, postais 
e caixas. 

Vsgls de CSCrIV168 do difoitO 
0 «Diario do Governo» publica 

a declaração de estarem vagos 
os seguintes lugares: 

Escrivão do primeiro oficio 
da comarca de Vila Franca de 
Xira (a preencher por diploma-
dos em direito, artigo 328.0). 

Escrivão de segundo oficio da 
comarca de Marco de Canave-
ses, 11 

Escrivão do segundo oficio da 
comarca de Alcácer do Sal. 

Escrivão do primeiro oficio da 
comarca de Elvas (a preencher 
nos termos do artigo 335.0 por 
existir o escrivão substituido do 
mesmo oficio). 

Antiga da Calçada 

•. Director — João Pacheco .Ceife 
Aviamento de todo o receituario 

C{it71C0 

Eleétro Ceramica, ao Cau-
dal, Vila Nova de Gaia— 
onde podem ser examina-
nados e se recebem pro- 
postas. 

Empresa Industrial 
de Barcelos 

Fabrica da Granja 

Encarrega-se de todos 
os serviços relativos a 
Marcenaria, Carpintaria e 
Serralheria. 

Esta Empreza'tem pes-
soal devidamente habilita-
do para a rápida e boa 
execução de qualquer obra 
respeitante aos serviços 
indicados. 

A utomovel 
Vende-se, ma rea aFiatD, 

quasi novo. 
Quem pretender dirija-

se a esta redacção.. 
r 

Moto 
Vende-se, de dois cilin-

dros, marca F. N., em 
optimo estado e por modi-
co preço. 

Falar nesta redacção, 

Quer vestir bem ? 
' Visite a nova ALFAIATARIA 
BAPTISTA, de João Bapt ata Li-
ma Miranda; lia rua Barj.ta de 
Freitas, n.0a 3 a 5 (ant! rua 
da Nogueira). 
Aí se executam todos o -ba-

lhos pelos ultimos figuriiw ison-
fecção caprechosa e esmt<:..;+a. 

Cortes Modernos 

Preços modi,roa 

Gàrage para 

automóvel 
Aluga se, nesta -vila. 

Falar nesta redacção. 

Casa 
Pretende-se, pequena e 

com quintal, no centro da 
vila. 

Falar nesta redacção. 

t 

UM FAMOSO ASTROLOGO 
FAZ UMA OFERTA NOTAVEL 

Dir-lh'ã-ha 
Gratuitamente 

O seu futuro 
será feliz, ditoso, 
afortunado? terá 
exito no casamen-
to, em seus nego-
cios, ambições, 
desejos? quais 
são os seus ami-
gos? e muitos or.-
tros dados impor-
tantes que sómen-
te a Astrologia 
póde revelar. 

NASCEU SOB A INFLUENCIA DE 
PROPICIA ESTRELA? 

Ramah, o celebre Orientalista e Astro-
logo cujos estudos astrologicos e conse-
lhos teem suscitado milhares de cartas de 
agradecimento do mundo inteiro, dará 
gratuitamente, a quem lh'a mandar pedir, 
com a indicação do nome, do endereço e 
a data exacta do nascimento, por meio do 
seu metodo ineomparavel, uma analyse 
astrologica da sua vida e do seu futuro, a 
qual, junta aos seus conselhos Pessoais, 
encerra dados susceptiveis não só de que 
os achemos extraordinarios, coma de nos 
deixar maravilhados. Os seus Conselhos 
Pessoais teem o poder de mudar favora-
velmente o transcurso de toda a sua vida. 
Escreva imediataniente e sem demora, pa-
ra seu pro,prio interesse, a RAMAH, folio 
180 PL.-- 44, Rue de Lisbone, PARIS. 
Com 5 escudos de correio do seu paiz 
para cobrir as despezas do correio, remes-
sa, etc. 

Franquia para França: ESC. 1$60 

TRABALHOS 

DE TODO O GENERO PARA 
O COMERCIO—LIVROS —REVIS-
TAS —JORNAIS, ETC. ETC. 

Oficinas riontadas com 
material aperfeiçoado e 
movidas s electricidade, 
aptas a executar com 
urgencia, perfeição e 
economia qualquer tra-
balho de impressão a 
* uma e mais cores. * 

TIPOGRAFIA ENCAD. E PAPELARIA 

FERNANDO MARINHO 

BA B.0ELOS 

Manuel Esteves Limitada 

Campo da Republica—Barcelos. 
Cal branca e hidraulica, cimento, 

adubos quimicos, sal 
e outras mercadorias. 

Fabrica Ceramica do Patarro 

(TELHA E TIJOLO) 

0 contrário do vicio de jogar ou 

de afrontar os riscos da banca, 
é -a virtude de economizar. 

0 seguro de vida constitue 
a melhor forma de pra-
ticar com exito essa 
virtude fundamental. 

(Disse Loy George) 

Segurai-vos n'cA Previsãon 
a ulnica Sociedade Mutua, de 

Seguros de Vida. 
Pedi hoje mesmo informações 

ao angariador 

Rodrigues Lago 
BARROZELAS 

que de pronto vo-las fornecerá. 

ti SACOS DE PAPEL ' 
Primeira. 1s40 • ? 
Segunda, 1515 t 

Bonus aos revendedores =- 
Pedidos a 3 

J t Fcl'17ciI~• Bás, l;lIDitad• • 
Barcelos •r 



Fera de amostras à 
ProoiIlciã do •iabó 

Está Ppüblicado já _'o regulamento- da 
Èeira,de 3móstras da Província do Minho 
'que se vai realisâr em Braga, e por inicia-
tiva 'da Comissão Administrativa da Junta 
Geral do-Distrito. 
- O régulaïnento é cbácebido nos seguin-
tes termos: 

f Artigo 1•,0—A Feira d& Amostras na 
Provincia do Miolto efectuar-se-á no édi-
ficio do Liceu Central de Braga (antigo 
Colegio do Espirito Santo) e nela só po-
derão_ estar representados produtos indus-
triais e, agricolas fabricados e produzidos 
dentro da área dos distritos de Braga e 
Viana do Castelò: 
Artigà_'2P=Todos os artigos devem re-

presentar o tipo de produção 'normal e 
serão apresentados sob os nomes .dos fa-
bricantg< n,t rir+NAutores, em letreiro bem 

._w.:..ção do local de ori-

Artíg. i. :•- Os concorrentes que assim 
ó desejarem poderão comercea,lizar no 
• proprio local da Feira os artigos expostos, 
de maneira, porém, a conservarem sempre 
os seus «stands» convenientemente guar-
necidos com produtos iguais ou sim_ iliares 
aos vendidos. 
§ unico— pare auxiliar as despesas des-

te certame poderá a Comissão Excutiva 
cobrar uma pegirená percentagem s8bre 
ás vendas realizadas no recinto da Feira. 

Artigo 4.0— Os boletins de inscrição 
devidamente preenchidos, devem ser de-
volvidos até lo de Junho á Secretaria da 
Comissão Executiva. 
Artigo,5 °=0 espaço destinado a cada 

conèorrent+: é gratu:to e será fixado pela 
ComitUó Executiva, tendo em atenção a 
área disponivel é a especie, qualidade e 
quantidade dos produtos a apresentar. 
§ unico—A localisação dos «stands» ou 

mostru,rios é da excluziva competencia 
daqurla Comissão.-

Artigo- 6.'—Os concorrentes poderão 
faz" á sua custa instalações e decorações 
especiais, quando autotrsado pela Comis-
sã _> Executiva, á qual devem ser presen-
tes cs prrjectos ou esquissos paro a apro-
vação. 

Attigo 7.°—A Comissão Executiva po-
derá não permitir que figurem na Feira 
produt, s de fraca qualidade, de. mau aca-
bainento ou de má apresentação e ainda 
quaisquer outros que, por motivos espe-
ciais devida.neutu justificados, assim en-
terrder. 

Artigo 8.o—Todas as despesas de fre-
tes, transportam e instalação são de- conta 
dos concorrentes; todavia, a Comissão 
Executiva prestar-lhes-á tó io o auxilio 
compativel com as suas possibilidades fi-
nanceiras. 

Artigo 9P—A Comissão Executiva, em-
bora tome a seu cargo o policiamento do 
recinto da Feira, não se responsabilisa por 
prejuizos ou danos causados por incêndio, 
roubo ou acidentes e aconselha, por isso, 
os concorrentes a cobrirem-se contra tais 

-riscos da maneira que mais lhes convier. 
Artigo 10.°—Os « stands» ou mostrua-

rios poderão ser montados a partir do dia 
15 de Junlio. 

§ unico—Os de produtos não susceti-
veis de alG:ração devem estar concluidos 
e completos até ás 12 horas da véspera. 

Artigo 11 o—Nenhum concorrente po-
derá desfazer as suas instalações e retirar 
os seus produtos 'antes de encerrada a 
F. ira, salvo os qua 'estej im deteriorados 
E. cru r substituidos por ou-

Art,g_ í_ ° -k cada concorrente serão 
fornecidos doïs cartões, pessoais e intrans-
m'issiveis„de livra transito no recinto da 
Feira. 

Artigo 13.0— Os casos omissos serão 
resolvidos pela Comissão Orgaõisadora 
sob proposta e parecer, verbais ou escri-
tos, da Comissão Executiva. 

— .rso-t0 ama• 

BELMIRO A,- DE MIRANDA 
CONST RUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado 

Fornecimento de materiais 

A OPiN11k0 C, 

Ainda v Comandante das 
nossos bombeiros 
TIL"13•ZIl• 

É' do grande diario fluYninense, ã «Patria», de 25 
do passado Abril, a noticia que vamos 
transcrever e na qual se vê como os bar-
celenses residentes na capital do ]Brazil 
sabem apreciar o ilustre comandante dos 
nossos Bombeiros e a sua galharda cor-

poração 

«Conforme ha dias noticiamos, 
é hoje que, no salão nobre da 
Casa de Portugal, ás 20 horas, 
se reunem os barcelenses da co-
loria portuguesa do Rio de Ja-
neiro, afim de resolverem sobre 
uma homenagem a sêr prestada. 
ao ilustre comandante dos Bom-
beires Voluntarios de Barcelos, 
sr. Manoel Pereira, Feteves, que 
no proximo mez d_e rna.io regres-
sa a Portugal. 
Sabemos que é grande o entu-

siasmo entre os barcelenses, pe-
la reunião de hoje, ésperando-
se apesar da pouca anteceden-
cia da convocação, e de não ter 
havido tempo para convites in-
dividuais, que seja grandemente 
concorrida. 

E' que além de se tratar de 

uma justissima homenagem, a 
quem tão legitimamente a mere-
ce, será uma verdadeira reuni-
ão de confraternização entre os 
ba.re ,, Ienses, que são, sem duví-
da., um dos nueleos da colonia 
portugueza de mais acendrado 
bairrismo e de mais perfeita e 
completa unidade patriotica. 
Sabemos que entre as home-

nagens a serem propostas, em 
honra, do seu conterraneo have-
rá a de um jantar ao qual con-
correrão os barcelenses com su-
as familias, o que dará oportu-
nidade a documentar fotogra-
ficatnente a reunião da colo-
nia bareelense nesta capital. 
A comissão organizadora da 

homenagem tem recebido gran-
de nu(nero de adesões. 

O PE DESCALÇO 

Começa hoje lio Porto a ter 
execução a deterininação do Go-
vernador Civil daquele distrito, 
proibindo que na cidade transi-
tem pessoas de pé descalço. 

A' policia foi dada ordem de 
conduzir ás respectivas esqua-
dras quem infringir esta ordem, 
devendo ali declarar os motivos 
porque não usam calçado. 
A campanha contra o pé des-

calço foi promovida pela Liga 
de Profilaxia Social, auxiliada 
por outras entidades, e encon-
trou o melhor acolhimento das 
autoridades. 
No Porto foi profusamente 

distribuido utn manifesto, don-
de extratamos: 

12 ° 1 ' dos curativos feitos no 
banco do hospital de Santo An-
tunio, resultam do mau habito 
do pé descalço. 
No ano findo foram s-)corri-

das na Cruz Vermelha desta ci-
dade 660 pessoas com ferimen-
tos resultantes do pernicioso ha-
bito do pé descalço. 

Entro catorze casos mortais 
de tetano ultimamente regista-
dos,, sete (metade!) furam devi-
dos a ferimentos nos pés. 

0 pé descalço pousa sobre os 
escarros, excrementos, e em, to-
da a especie de imundicies lan-
çadas á rua. 

E' nocivo, anti-higienico e an-
ti-ceonomico. 
0 calçado constitue um- dos 

atributos da civilisação actual, 
e dá a medida do respeito que o 
cidadão tem por si e pelos ou-
tros. Assinem «A Opinião» 
Porque nãd se faz aqui a 0 jornal que melhor infor-

mesma cousa? ma e mais barato custa. 

r•r -,-A. I°qGC> 

IsauOta 
E' sabido que o curso do 4.° 

ano de medicina, da Universida-
de do Porto tomou sob a sua 
protecção a pequenita Isaura, fi-
lha duma doente do Hospital do 
Santo Antonio, daquela cidade. 
Para assegurar e garantir um 

futuro á sua pupila tem promo-
vido festas, subscrições e tuti 
quanti possa concorrer para, 
com o seu produto, constituir 
um dote á pequerrucha, o que é 
muito louvavel. 

Agora, uma musica para pia-
no, a que os seus autores. M. 
Lucena Sampaio, na parte mu-
sical, e L. Vieira, na parte lite-
saria, deram o nome da galan-
te criança, está exosta á venda 
na Companhia Editora do Mi-
nho e Centro de Novidades, e 
fazemo-nos interpretes do gran-
de desejo da Comissão Pró-Isau-
ra de que todas as ggptis• da-
mas, sempre prontas em auxili-
ar os generosos fins de benefi-
cem,ia, adquiram este tango, 
qu,, nos afirmam sêr um encan-
to mu.:,ica'. 

Muito folgarêmos que a ven-
da atinjri.urn verdadeiro suces-
SQ. 

A Comissão antecipa 
agradecimentos. 

os seus 

Ginkcinei 
DE 

Mutomoveis 

E', conformo amiuda.mente 
nos temos referido em n.°a ante-
cedentes, hoje que se realisa a 
mais importante prova automo-
bilista levada a efeito em Bar-
celos. 

Promete, atento o grande nu-
mero de concorrentes e ao en-
tusiasmo com que se fala desta 
prova em todos os recintos da 
vila, acudir ao Campo da Gran-
ja, não só a maior parte da po-
pulação de Barcelos, como tam-
bem da provincia, donde veem 
muitos carros tomar parte na 
Ginkana. 

s- C i L A E 
o 

i 
Acompanhado do seu medico 

assistente sr. Dr. Francisco Tor-
res, partiu para Lisboa, o sr. D. 
José Domenech, devendo demo-
rarem alguns dias. 

--Vimos aqui os srs. Dr. Teo-
-lo Carneiro, advogado de Ponte 
do Lima e Jaime Valongo, far-
maceutico, em Famalicão. 
—Encontra-se enfermo o sr. 

Fornando Moreira. 
—Parte hoje para o Porto o 

snr. Teofilo Correia Vilas Boas, 
que, ha bastantes dias, estava 
em comissão de serviço na 
Agencia do Banco N. Ultrama-
rino, desta vila. 

Praça de Touros 

e in Braga 

Está para muito breve, pelas 
festas do Espirito Santa, a inau 
guração da importante praça de 
touros de Bragã. 
Ante-hotem, encontrando-nos 

em Braga, fômos vêr, a convite 
dum dos seus empresarios, os 
trabalhos do explendido campo, 
que estão quasi completes. 

Fica, sem duvida, e com isto 
nisto diremos exageros, um dis-
tinto campo, belamente tainbem 
situado, confortavel e.. com to-
das as comodidades, talvez mes-
mo, para os mais exigentes dos 
frequentadores. 
Na inauguração tomam parte 

os distintos e consumados artis-
tas, largamente aplaudidos nas 
corridas de grande pompa rea-
lisadas em Portugal e no estran-
geiro, João Nuncio, Rui da 'Ca-
mara e Agostinho Coelho.` 

«O REBATE» 

E' deste nosso importante co-
lega, denodado diario republica-
no que se publica na capital, i 
que transcrevemos na cA Opi-
nião, de hoje o artigo « União 
e.. .  Selecção a . 


